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,agem poderá informar-nos

W à cerca do destinoque
a Cama-

ra'Municípa
l d'Ovar tem dado

e continua a
dar aos rendimen-

tos avnltados
do municipio?

A Camara tem recebido em

_media de ha muitos ann
os a es-

-ta 'parte vinte contos annuaes

de rendiment
ol

Vinte contosl

Em que ê que se tem gasto

tanto dinheiro?

Que obras se teem para ahi

-íeíto com tamanho rendimento

annual?

O nosso municipio em me-

fll'toramentos é o mais pobre de

-todo o paíz.

Não tem praça de commer-

-eio, havendo concorrido mer-

,cado .todos camas.

Não tem jardins, apesar de

_ -.e

possuir espaçosos largos.

V Não tem illuminaçàoem cou-

edições. '

Não tem bíbliotheca,

,obstante ser populosíssimo.

não

_Não tem escola industrial.

Não tem hospital em condi-

rções de hygiene, limpeza e as.

meio.

'Não tem cadeias.

'N'nma palavra: não possue

melhoramento nenhum.

Està como ha vinte, trinta,

«cem annos atraz.

'Na *villa ha ruas que são ver-

dadeiros focos de doença.

Ellus são em. alguns pontos

desagnadouro de saguões e la-

trinast

Mas então em qne é que se

'vêm gastando os vinte contos

de rendimento que dá o muni.

clpio?

E' preciso que se saiba:0var

dá para o cofre da Camara Mu-

nicipal vinte contos'de reis por

anno. Esses vinte contos de

reis teem sido gastos com to-

da a regularidade pelas Cama-

ras municipaes das ' diñ'erentes

situações.
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Em que é que esse dinheiro

tem sido despendido?

Que obras, que melhoramen-

tos se fizeram com elle?

Vinte contos de reis por an-

no ê dinheiro.

Diga-nos quem o souber: que

é feito de tanto dinheiro?

Abra bem os olhos o _povo

d”0var e pergunte tambem com

vontade de saber: sim. camaras

d'hontem e d'hoie, que tendes

vós feito aos vinte contos de

rendimento annual que voe tem

passado pelas mãos, se eu na-

da vejo em que vós os hajaes

gostado?

Abra bem os 'olhos o povo e

veja se o ilucidam.

Tem direito de saber em que

«ee gastam os seus dinheiros eo

de exigir que sejam bem em-

pregados, quando reconheça

que as vereações os dispendem

criminosamente. u

Povol é a hora de despertarl

 

Merecida gratidão

A maneira bizarra por que El-rei

D. Manoel está sendo acolhido em

Inglaterra, e como que um balsamo

santiñcado, que nos vem incutir na

alma uma larga esperança no futuro.

'Eduardo VII, esse vulto preponde-

rante e deveras sympatiiico, essa in-

dividualidade em perfeito destaque

nos tempos actuaes, quiz demonstrar

ao mundo civilisado que sabe conser-

var as antigas tradiccões de sua Au-

gusta Mãe, a rainha Victoria.

Os espiritos egoístas e ohsecados

pela vesga maiidicencia. protenderam

sempre acoimar de interesseira a an-

tiquissirna aliança da nobilissima Al-

bion com Portugal, mas não querem,

ou não sabem ver as vantagens con-

crectas que de semelhante facto po-

litico nos teem advindo.

Na convulsão gananciosa ou fatal-

mente necessaria em que andam de

ordinaria os povos, o que seria de

Portugal, se o grande coiosso brita-

nico nos não amparasso com a aza da

sua protecção?

Nós, uma nacionalidade pequeno,

embora possuamos largos dominios

africanos, não teriamos a quantidade

de forca material e phisica, para n'es-

_ta lucta permanente nos podermos

impor vantajosamento aos ultrages e

mesmo assaltos, que ambições estra.

.. .g ;Hurmht' pois. ::pela
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nhas nos preparassem, com ou sem se as mãos populares com tantas pal-

causa.

Bom se¡ que algo nos hão custado

as iunumeras amabilidades inglezas,

mas qual e o paiz que se alia sem

vantagem?

Nenhum.

A grande patria de Eduardo VII

conhece admiiavolmente a tremenda

lucta da existencia d'un¡ povo. e faz

muito bem em chegar a brasa á

sua sardinha, como diz o adagio

popular.

Em grande parte a quantidade de

territorio de que a Inglaterra está pos-

suidora e que já nos pertenceu, foi-

lhe cair nas mãos, porque a imbecil¡-

dado e manigancia de muitos homens

politicos obrigaram-nos a faltar aos

compromissos diplomaticos estabele-

cidos logo que conseguiram haver às

mãos, as lindas e reluzentes louros,

ornamentadas com um Jorge III ou

uma Victorial. . .

Nós, OS verdadeiros amigos do

Rei e da Patria, cumpre-nos saudar

com juhiloso reconhecimento a dis-

tincta nação ingleza pela forma capti-

vante como acaba de receber o nosso

rei D. Manoel e a sua illustre comi-

tira.

nobre In-

glaterra, Hurrahill
'

Campos Ferreira.

 

De binooulo

-_n=_

Os republicanos e liberaes salta-

pocinham por terras do paiz, empre-

gando o seu tempo e tomando os nos-

sos domingos de hello sol d'inverno

em paradas de politica salvadora, im-

pingindo às massas absortas longas

estiradas de rhetorica e detolices.

O pretexto d'estas exbições char-

latonescas e a fundação d'um centro,

a inauguração d'uma escola republica-

na, o desabafo d'uma alma attribulada

deante das desgraças da patria.

Todos esses sacerdotes do livre

pensamento, mas escravisados pela

imposição de partidos, explicam sem-

pre o mesmo evangelho em todos os

cantos de Portugal e pregam sempre

o mesmo caustico aos ouvidos dos

seus peuitentes correligionarios.

Nos minaretes das mesquitas de-

mocraticas badaiam triumphantemente

os sinos à passagem dos Maráts; a

hora da homiiia é noticiada nos jor-

naes da gre¡ e e tambem do rito re-

publicano, o banquete depois do ser-

mao.

Falls-se, prega-so, discurso-se.

discute-se, debate-se, impinge-se to-

da a metralha de tropos encomiasti-

cos; martelo-se no mesmo ferro trio

dos velhos processos monarchicos,

assmlha-se toda a roupa suja da vida

constitucional, deseugonçam-se os

maxillares com discursos revesados,

depauperam-se os pulmões com tau-

tos enthusiasmos salvaiiorcs; seccam-

se os labios com as phrases tendentes

do patriotismo e com as

 
vociteracües

rubcras do odio portidario, desiazcm-

mas e por tim. ..

No fim, banquete em casa dos je-

ronymos de todas as terras de Por-

tugail

E” assim que tem feito o partido

.republicano em Portugal, é assim,

com, promessas Vãs que aquelle par-

tido tem assalariado uma ulaque nu-

merosa de adeptos. '

Elles, os coripheus, teem-se ape-

nas apoiado, na sua obra de regene-

ração civil, sobre palavras e sobre

banquetes de meia tigella, em confra-

ternidade democratieo-estomacai de

oradores e ouvintes.

Palavras e barriga.

Era o velho processo usado sem-

-pre em Portugal nas eleicoes: votos e

carneiro Com batatas.

O carneiro tradicional com bata-

tas. ficava mais barato. Agora os ban-

quetes obrigados a vinho do Porto e

às vezes a Champagne, estão mais em

harmonia com a civiiisacão, mas cha-

muscam muito mais os bodes expiato-

rio's da culinaria.

Mas saber o que comem esses sal-

vadores da patria e das batatas pouco

interesse desperta.

Mas saber o que ellos prêgam,ntio

é tão dospído de interesse.

Tolices emhrulhadas em molho de

mentiras, e o quo elias pregam às

turbas.

Uma grande parte d'esses prega-

dores da profissão, nada possuem no

escrinio do seu patrimonio intellectual

e moral, que faça respeitar-lhes as

ideias e discutir-lhes os argumentos.

Quem se der ao trabalho de masti-

gar esses feixes de rhetorica (cuidado

com os feixes) que alles ministram

aos seus ouvintes, desde Caparica e

Almada, até Lordeilo, notará que t0-

dos os argumentos. todas as palavras,

toda a logica. desenvolvida nos cen-

tros e comícios e sempre a mesmo

coisa.
t

Quem assistir a uma d'essas para-

das, não necessita de assistir a mais

nenhuma. E' um gramophone que rc-

produz o mesmo disco em toda a

parte.

E' ¡nvariavel tudo aquiilo como

uma aqua-;ão algebrica.

Ora esses maduros que trazem na

cachimonia a longa-longa do mesmo

padre-nosso, repetem invariavelmente

a mesma contigo.

E” esta uma amrmação baseada em

factos. que todos que leem jornaes e

teem acompanhado o movimento re-

publicano em Portugal não podem por

em duvida.

Quasi todos recrutados na pleiade

vastissima dos numerosos escriptores

dos jornaes da grei, muitos diesses

discursadores, sem instrucção, com

umas tinturas de francez feito à pres-

sa e de hespauhol tarimbado nas ohms

das casas editoras de Valencia e Bar-

celona, expectoram periodos ampola-

dos sobre os crimes da monarcliia,so-

bre a republica nova. sobre a revolu-

ção sooinl, sobre a emancipação loca

das consciencios, Sobre a educação

laica. sobre a Civilisação laica, sobre

I a virtude laicísadora do regiiuezi

de que se dizem apostolos e propina-

tas,  



 

E cm tudo o que discutem, dizem

e provam, e que parece serem leigos

e leigos a valer.

E lia jornaes, verdadeiros canos de

esgoto, que recolhem todos esses acer-

vos de patetices e de prosa nausea-

bunda, para servir em lettra redonda

aos seus leitores.

Dois ou tres grandes tenores da

eloquencia tribunicia, uma vez por

anno batem as azas e tentam elevar-se

um pouco mais alto nas occasiões so.

lemnes. Depois. entregando armas e

bagagens ao exercito corista, lançam-

lhe a benção do Ite predicate.. .

Abi se espalham essas creaturas

por toda a terra a pregar o evangelho

do seu ideal.

Por ahi perpassam, cruzando em

t ~das as direcções do paiz essas gm-

tarras sem cordas a correr o fado da

sua missão.

0 povo, com estes educadores a

abrir-lhe a intelligencia e a fornecer-

lhe o caracter politico, enxovallia de-

pois a bandeira da sua patria como se

fez na Figueira na ultima epocha bal-

near, patcia uma fita c nemathogra-

pliica, não fita immun a e crua na

realidade das scenas mais degradan-

tes; não uma tita imr'noral na ¡mmo-

'ralidado de actos da vida conjugal,

ue essas são applaudidas e bisadas

rir-ante a noite. mas uma simples li-

ta educadora, em que se vê a vida de

Londres. os costumes e aspectos na-

.turaes do Windsor l

E porque o que esta lita a pater-

da por meia duzia de grulhas de far-

rapo vermelho abraçada a uns collari-

nho: immundns?

E' porque, (Vende a Onde, appa-

rece a figura do rei de Portugal, D.

Manoel ll.

Ohl como se faz politica republi-

cana em Portugal! '

Faz-se pelitica republicana de pi-l

careta na mão.

Destruir, anniqnilar, afogar, in-

Ccndiar tudo, bom ou mau, porque es-

se tudo pode ser um obstaculo as

ambições de meia duzia de ambicio-

ses.

Respeite-se' o Rei, como chefe su-

premo da nossa patria, como repre-

sentante do nossn paiz, emquanto não

fôr substituido por um presidente de

.republica.

Amesqninhar a pessoa do rei, em-

qnanto Portugal vai sendo monarchi-

co. é enudoar a nossa bandeira, e ro-

baixar a nossa dignidade, e compro-

metter o nosso futuro, e ridicularisar

o nesso Portugal que foi grande.

Proceder assim, não é ter patrio-

tismo. é tirar toda a sombra de au-

steridade ao representante supremo

d'uma nação de que sumos ÍÍlllUS e

herdeiros.

E eae sobre nós o grande patri-

mOnio d'nma civilisação retrograda,

desde que meia duzia de aventurelros

e ineptos. pretenderam conglobar o

paiz inteiro nas apotheoses aos regi-

cidas, nas manifestações a Ferrer, nas

pateadas ao Rei.

Portugal .não pensa assim; Portu-

gal respeita a auctoridade, porque os

portuguezes amam o seu passado,

são fanaticos pela sua liberdade e pe-

la suahistoria.

Ail que essas manifestações de

desagrado ao Rei fossem reaes e es-

tivesse o .odio á casa de Bragança en›

carnado no coração do povo.

Então Portugal estaria vindimado,

desapparececia do numero das nações,

porque .então estava podre o patriotis-

mo e desconjnnctada e dignidade do

nosso passado.

Ati de tal!

Então os presidentes que viessam

embarretar-se de carapuça encarnada

sobre as cinzas do throno, teriam

egual sorte.

Seriam apupados. perseguidos, fu-

zilados. Era o desfazer da feira. A

auarcliia faria o resto e Portugal ia á

vela.

Regenerador Liberal

Se, como represantante da patria,

o Rei não tem jus à estima dos sub-

ditos, a boa educação cívica manda

que o respeitemos.

Deixar do o respeitar, e estabele-

cer maus precedentes para o futuro

republicano.

0 povo e ignorante, mas é logico.

Injuriou hoje o chefe da sua pa-

tria, porque tinha uma coroa d'onro

na cabeça; amanhã injuriará o chefe

da sua patria porque tem um barreto

vermelho sobre a cabeca.

Deve-se educar o povo, predispol-

o para cumprir sempre os deveres Cl-

Vicos em todas as contingencias da

vida nacional.

Este serviço será moroso, mas se-

rá heneñco nos seus resultados.

Mas opartidd republicano não tem

querido educar, construir desde os

alicerces o edificio secial portuguez.

Não faz construcções solidas, não

trabalha para o futuro; cunslrue bar'-

racões de madeira, para o presente.

Ora isto não a educar, isto a per-

verter.

Nas escolas republicanas não se

falla do amor da patria, não se falla

com carinho do nosso passado glorio-

so, dos factos heroicos dos nossos

descobridores e guerreiros.

Ali falla-se de Allonso Costa, em

vez de Affonso de Albuquerque; de

Bernardino Machado. fundador da Re-

publica e não deD. Affonso Henriques;

ali falla-se de D. Maria Velleda eta

vez da rainha Santa Isabel ou de D.

Filippa de Vilhena; ali falla-se em

Guerra Junqueiro em vez de se fallar

em Camões; ali ensina-se á creança

o desprezo a Deus, porque não deve-

mos ser fanaticos, e fanatisa-se a

creança, pondo-lhe deantu dos olhos

os salvadores da patria e das batatas.

Ali repelle-se o hymno nacional, e _

encomia-se o hymnoda nação estran-

geira. a Marselhesa.

Ali escarnece-se do passado por-

que fora jesuíta e enaltece-se o pre-

sente porque chegamos a epocha da

Ideia «essa ascensão eterea, ¡morre-

doiran segundo o vate laureado das

torpidades da sPatria».

Frei Lucas.

 

Echos 'de Vallega

Após uma pequena interru-

pção motivada pela occorrencia

dutfnzeree' imperioso'a, lanço

' hoje novamente mão da penna

para fazer, algumas considera-

ções sobre um assumpto, que

julgo de importancia capital;-

n imprensa. '

Um orador notavel do secu-

lo passado disse n'um dos seus

sermões, que tanto prendiam

pela forma. como calavam pe-

los conceitos, que a imprensa

era c( uma potencia do nos-

so seculo, porque, dizia elle,

ella é o fóco d'onde irradia a

luz esplendorosa dos nossos

dias, a molla diamantina que

lhe imprime o movimento pro-

gressivo e a linha directriz que

lhe traça a marcha avançada».

Nada mais bem dito, nem

mais profundamente verdadei-

ro.

Na verdade quem ha ahi ho-

je que nào leia um jornal? E

quem ahi ha que tenha criterio

bastante para o saber ler?

Perguntas estas a que não é

facil dnr resposta adquada. Ho-

je todos lançam mão do jornal,

da gazeta, da folha. que é tudo

a mesma corsa, sem ao me-

nos investigarem qual a orien-

tação seguida por elle; quaes as

doutrinas que elle expende;qunl

o caracter d'aquelles que estão

. á sua frente.

Havido à mão esse jornal, é

lido com a opinão anticipadn de

que tudo o que alli se diz é ver-

dadeiro e fora de toda discussão

possivel; assimila-se aquellas

ideias all¡ capendiadas algumas

vezes n'uma forma attrahente

para mais facilmente prender o

leitnr que ainda torcejasse por

se livrar d'aquelle anzól que o

leva ao abysmo;e então se houve

o feliz accaso de se encontrar

um jornal serio e honesto. todo

empenhado na formação do ca-

racter humano e dedicado com

todas as forças à causa da reli-

gião e da patria, bem está; é

um combatente que cêdo ou tar-

de ee arregimentará nas fileiras

denodadas do nosso exercito,

mas se por infelicidade cahiu

entre as mãos d'esse leitor um

jornal pouco escrupulóso nos

seus processos, pouco hOnesto

na sua linguagem e pouco reca-

tado nos seus ataques, todo em-

penhado em derrancar os cora-

ções bem formados e transvinr

as intelligcncias bem dirigidas.

então é um ferreirista» a mais

que um dia se collocará à som-

bra d'uma' bandeira revolucio-

naria, retinta como o sangue

que vae fazer derramar, e avan-

çará de punhal e bomba em pu-

nho contra o throno e o altar,

derrubando impiedosamente tu-

do aquillo, que se opponha à

sua passagem devastadora.

A' vista d'isto, que ninguem

poderá negar sem adoptar o

mais repugnante septiciemo e os-

:tentar a mais descaroavel indif-

ferençn, se vê quão melíndroso

é o papel que cabe ao 'ornalista

nos tempos actuaes. E le ecomo

um hypnotisador das multidões

que à sua voz e sob o seu in-

fluxo as leva ou á pratica das

acções mais abominaveis e ne-

fandas, ou àrenlísação dos ideaes

mais nobres e alevantados.

Elle é como um artista que,

servindo-se da suo. pcnna.mane-

jadn sob o impulso electrico do

genio como d'ur'n cinzel, escul-

ptura as gerações que hão-de

formar o nosso futuro. modela e

aperfeiçôa as que formam o nos-

so presente. e n'este particular

elle é o nosso presente e o nos-

so porvir.

E' como um tribuno en-

thusiasta e arrebatado qua,aren-

ganda aos quatro cantos da ter-

ra, arrasta comsigo um partido

inuumeravel que o seguirá ou

à pratica do bem, ou á rapina,

no assassinato e à crapula. Eis

o que é e o que vale hoje o

jornalista.

A sua responsabilidade é

pois enorme, por isso mesmo

que a sua veracidade é indiscu-

tida.

E quantos jornalistas com-

prehendem hoje a sua missão?

quantos medem bem o alcance

d'aquillo que lançam para pu-

blico? Poucos, muito poucos, e

é porísso qua a nossa socieda-

de se encontra contaminada em

todas as suas partes componen-

tes, porque bebeu a longOS tra-

gos o veneno do mau jornalis-

mo. E' porlsso que ha pouco

tempo ainda Lisboa presenceou

o espectaculo mais barbaro e

sanguinario, que a historia das

nações regista em suas p nginas

memoraveis: um duplo regici-

dio.

E' por-isso que a França foi

ha pouco tempo o thentro da

mais odiosa e injUSta das ,per-

seguições, movido. contra o cle-

ro e o seu Episcopado e coroa-

du com a insigne Lei du Sepa-

ração da Egreja do Estado e o

'fl l i

rompimento das relações com a

s. se. '
E' por isso que ha mezesBar-

cellona se tornou tristemênte

celebre, porque d'entro de seus

muros se praticarnm os mais

inauditos crimes e os mais ne-

fandos attentados.

Qual seria a causa. o movel,

o auctor in re de todos estes

desmandos inconcebíveis ?

Foi o mau jornal. Foi elle

que collocou a mortífera cara-

blna nas mãos do Buíça, que

havra de espíngardcar: D. Car-

los, o martyrisado.

Foi elle que entregou o re-

volver ao Costa para levar a

morte ao desditoso Prindpe D.

Luiz Philippe, esperança da re-

ligião e da Patria. Foi, é e será

elle que ha de causar o peor

mal que imaginar se pôde, lan-

çando na escravidão este torrão

independente ha tantos seculos.

Vallega, 22-X1-909.

Jaspin .

--.---.-__.

A conferencia

Dizem (nos não vimos) que a con'

ferencra do sr. Egas Moniz, em Avei-
ro, fôra uma... pepineira. ' '

Que nom parecia conferencia.

Alguem pretendeu qualificar odis-

curso de diatribe antifradesca, mas

vai dizendo que o sr. Egas Moniz co-

mo orador de comícios não'presta; '

c_ Fo¡ então um desastra a conferen-

ia.

, Nem admira. Sua ox.' veio fallar

n uma exaltação medonha contra“...

os comemos, contra o que não exis-

te ja em Portugal e dizer c'oisas do

grande portuguez e grande senso que

se chamou Jose Estevão'A...

_ Ate se esqueceu de nos contar do

bispo de Beja. '

_ E que admira? se elle n'este par-

ticular apenas v1u para o alçapremar

ao Zenith das gloria.: nac'ionaes o. sr.

Medeiros?

H Mas não o dr. Lourenço, @to é

ja uma gloria . . .mundial.

  

Coisas do Concelho”

 

Um digno e honrado verea-

dor da nossa inegualavel Ca-

mara municipal abeirou-oe de

mim um dia d'estea e deu-me' os

parabens. '

-De quê? inquirl admirado.

_Não se espante; dou-lhe os

parabens pelo muito bem que o

municipio val reconhecendo de-

ver-lhe. ' '

Retiro-me ao seu jornal,aRe-

generador Liberaln. E' um jor-

nal de boa e sã leitura e que só

diz verdades. Tambem é o uni-

co jornal que pode fallar alti-

vnmente de cabeça levantada e

na nossa terra. repito. é o unico

que trata dia questões vitaee,

que a todos interessam.

- Mas o meu amigo tem ahi

mais jornaes da terra que lhe

devem merecer todo o conceito

e ainda mais que o meu modes-

to Bemanarlo.

- E' verdade. . . devia ser

assim, mas não é: Que confian-

ça podem merecer-me esses jor-

nnlecos que em vez de tratarem

due coisas do concelho-a que

tanto teem a dizer-tratam defa-

Zer combinações para não lhe

responderem?! Dizem elles que

não leem o seu jornal, mas é

uma perfeita mentira; ellen não

só o leem, como copiam as suas

noticias como ainda ha pouco

tive occasião de ver sobre o in-

cendio do Calvario.

Olhe que reparei para isso. O

jornal «Regenerndor Liber“

   

 



 

tanto se

o leiam como não. O

ado e honesto
que

' Nós apenas temos

' a tratar do bem da ter-

ncu mettcr o'llornnl 'mtas

.
iculares.

emos tn e-

v das parêisto que alguns dos

ara atacarem
o politico

contrari
o até levant

am calnm-

mais infames,
contra

mães e esposas
dedicada

s que

estão acima de toda a suspeita.

Cn usa até nojo fallar n'isso.

E' um facto. Mas olhe se es-

ses maridos de alguma vez es›

carra'r
am na cara do calumm

a-

dor! Antes pelo con
trario.

Abra-

çaram-se
pouco depots no then-

tro!!
.

... Mas vamos ao que 1m-

Em 34 de delembro
de 190'1,

deiXei a camara sem' saudades
.

- Sem saudades?
! interrom

-

saudades por-

predomma
all só a vontade

de um homem, a quem os se-

nhores chamam regula.

Nós os vereadores
eramos e

somos apenas u
m Verbo de en-

cher.
\

O presidente concentrou no

seu _quarto de cama todos os

serviços de administr
ação enos

dias de sessões temos todos de

dizer amen, amen_ amen. amen,

e está enserrada
a sessàoll

-E' original tudo issol

-E' assim mesmo. E' por isso

que Ovarnem ao menos faz que

anda. Quando a commissão
re-

generadora
liberal esteve na

camara, dis'se um dia em casa

a minha mulher...
Francisca,

estou muito satisfeito por que

veio que na camara entrou ago-

ra gente ?ge vae fazer _alguma

cousa de' “'m na nossa terra. r

Minha mulher muito espan-

tado com este meu dito respom

de-me: E vocês por que não fi-

zerem o-mesmo emquanto là es-

tiveram? E' uma vergonha que

venham os transmontan
os dar-

vos nas ventos para traz.

-Mulher. a responsabilida-

de mbe ao regula que tinhamos

per chefe-e temos infelizmente

-por não twr dividido os pelou-

ros. Se os dividisse, todos nós

caprichavamos
em melhorar to-

dos os serviços da camara. mas

elle, quer assim, para não só nos

ter a todos debaixo dos pés, co-

mo para fazer os favores aos

seus favoritos e perseguir os

seus contrarios. Emñm, é uma

politica mesquinha e de odios,

que lhe está na massa do san-

gue.

Confesso que estava estupe-

facto com tal conversaçãoll

E continuando, diz-me: Quan.

do foi recebida a noticia da dis-

solução das commissões não

Imagina como o meu regula fi-

cou satisfeito. Foi um dia de in-

tetrasatisfação e já fallava em

vinganças as mais atrozes. E

disse para comigo: Ahi vae a-

QPelle punhado de homens ser

Vicuma do rancor e do odio.

. Pêra O dia da posse fomos

::sãlêlpdos a ir a sua casa an-

rmos ara ~

Concelho. p °'” Paç°3 '1°

' Fomos e depois de todos
reu.

nidos dirige-nos esta allocução.

:Meus amigos: E' chegado o

momento de lançarmos a nossa

bilis- contra aquelles que vamos

substituir c nos substituiram_

Esses homens fizeram-me pas.

bar grandes omargos de boccu,

  

Regenerauur

porque estavamos prestes aafun-

dar-nos na lama. As suas medi-

das, comquanto me agradassem

não as approvo, sendo necessa-

rio desmanch
ar não só tudoque

tenham feito como preparar-lhe

o campo para os matter na ca-

deia. E' a minha vingança e

quero que todos trabalhemos

para esse fim e portanto deter-

mino o seguinte:

Eu vou examinar todas as

contas, dia a dia, desde que elles

entraram e os meus .amigos

reveem todos as actas; mãos à

obra! Disse.

- Que íigadosl-disse
para

comigo-

Viu meticulosamente
duran-

te 8 dias e nós vimos tudo em

pouco tempo.más esperavamos

que elle nos desse primeiro a

sua resolução e assim foi. Em-

quanto'elle via e revia contas

nós con versavamo
s sobre as ac-

tas e reconhecemos
que os traba-

lhos da commissão regenerado-

ra liberal tinham os nossos

aplausos, porque nem em 6 cnc

nos ou mesmo nunca fariumos o

que ella fez e produziu n'um

mezl E' assombroso o que em

tão poucotempo produziram .

Logo que terminou pergun-

ta-nos:

- Então q'ue me dizem?

::Temos muito que lhe dizer.

= Então encontraram
algu-

ma trapalhada?

== Encontramos muitacousa...

Pois eu infelizmente nào en-

contrei nada digno de notar. E'

uma decepção para mim. Tra-

balho e mais trabalho e nada.

Ora vejam: Em 4907 da nossa

gerencia tivemos uma receita de

22381489 e gastamos n'esse

mesmo anno 15.065:693 reis e

elles que mez e meio, ,que ea es-

tiveram, gastaram apenas 800 e

tantos mil reis.

- Então esbanja¡ ou deixou

v. ex .' esbanjar muito
dinheiro?!

r:: E' melhor empregar o plo-

ral: Esbanjamos, esbanjamos.

E os meus amigos o que en-

contraram?

Tudo util e que v. ex .° nunca

fará apesar de muito liberal e

ter Ovar fechado à chave-l

-.-_-- 0 que me dizem? Não ha

trapalhada?

- Qual trapalhada, nem
meia

trapalhadal
.

Elles é qUe atrapalhavam v.“

ex.' e em vez das portas de

Ovar estarem fechadas por v.

ex.“ tinham-nas clles bem aber-

tas para todos livremente pas-

searem á vontade e gosarem do

bem que nós todos ambeciona-

mos.

- Tolice 'no caso. Então o

que é que encontraram.

- Encontrámos o que não

fez, não faz e nunca faremos:

Um regulamento para o ce-

miterio; regularisacao do mer-

cado; verificação do leite, car-

nes e generos alimentícios; re-

paração da ponte da Ribeira.dos

Paços do Concelho, do Chafariz;

lim eza das fontes; prohibição

da avagem de roupa nas fontes;

limpeza, aceio, conforto e as com-

petentes dietas aos doentes no

hospital; regularisaçào das com-

petentes contas dos fornecimen-

tos àquella casa dc saude; proa

hibiçño dos eonvalescentes trans

portarem agua ou fazerem qual-

quer serviço; regularidade no

afilamenlo de pezos e medidas,

onde ha um desfalque do nosso

tempo; estabelecimento
de loga-

res pagos fóra da praca e res-

pectiva licenca aos vendilhões

ambulantes, que nào só veem fu-

  

LllJUl cu
  

  

  

ler competencia
ao nosso com-

mercio como ao nosso operaria-

do. que lucta com falta de traba-

lho, pela concorrencia
dos de

fóra do concelho, que levam o

nosso dinheiro. e o nosso ope-

rariado e commerciantes
é que

pagam as contribuições;
projecto

do dois ourinoes de ferro: mu-

danca do fontenario que está nas

escadas dos Paços do Concelho

para o centro do recinto em fren-

te do mesmo edificio. ajnrdinan-

do-se esse mesmo recinto; cana-

lisação das aguas sobrantes d'es-

te fontenario e do Chafariz para

os ourinoes; saneamento
desde

as proximidades
da praça para

o rio da Graca; levantamento

da planta da villa; uma aveni-

da em recta desde a estação do

caminho de ferro à rua da fon-

te; estrada de Ovar'a Pardilhó;

renovação dos nomes das ruas

e numeros de policia das portas;

pintura das grades do cemiterio

e da praça; projecto de estatu-

tos de misericordia,
para cujo

tim pediram estatutos às diffe-

rentes misericordias
do, Palz,

afim de pedir auctorisaçào
ao

governo para o nosso hospital

passar a ser administrado por

uma commissño até a upprova-

ção dos estatutos, subsidiando

a camara com a media gasta em

cada anno com aquelle estabe-

lecimento, separação no mesmo

edificio, muda
ndo a enfermaria

dos homens para a actual das

mulheres e transformando
para

estas a parte da frente até ao

corredor junto da capella, por

a actual dos homens não che-

gar sol e ser muito fria; mu-

ar a retrete para fora do edi-

ficio servida por uma ponte en-

vidraçada. isolando-a d'um
e ou-

tro sexo; fazer pagar a Manoel

Azoia 530m2 de terreno, que se

tinha_apossad
o n'um alinhamen-

to que lhe demos-.ou lhe dengue .

› é. melhor dizer; illun'ññ'açño pu'-

bliea e fornecimento de_ petro:

leo; conferencia' d
o inventario'

do hospital. onde existe 'graves

irregularidade
s e faltas taes' co-

mo a lampada de metal da ca-

pella, lencoes. cobertores, far-

ramentas etc.;

Emñm é um guardanapo ' a

que nos devemos limparl

A' vista d'isto, o que tem fei-

to v. ex.“
' '

-Nadalll E não estou resol-

vido a trabalhar para os outrosll

'esta occasiào despedimo-

nos ficando eu assombrado de

tamanha sinceridade.

Até á semana.

_
M
M

BOLETIM ELEGANTE

P385"“ o seu anniversario natalicio

no dia 926 a sr.“ Amelia Augusta dc

Pinho.
.

Hoje: Josi) d'Olivcira Ramos; nn dia

li, João Ferreira Soares Gomes e João

d'Olivcira Gomes; no dia 5, JoãoPln-

to Camello

Notícias

Finca-se no dià 26 do p. p. no

Porto, liosliital do Santa Maria, para

uudo viera da cidade do Pará, onde

ora proprietario da importante casa

Balisa, o sr. .lose Ferreira d'Andrade.

Seu cadavcr foi transportado em

vagão do caminho de ferro, armado

em camara ardente. para a estação de

Ovar e daqui levado para o cemite-

rio da visiolia frcguczia do Souto,

d'ondo ora natural.

Benta grandes havcres.

A sua morto foi aqui muito senti-

da, pois cont'iva n'est:: Villa bastantes

amigos dc qu'iulo aqui liabiluu como

      

  

U

empregado da casa do sr. Francisc

Penioto.

W

Desordem

Deu-sc no domingo ultimo pelas

2 horas da madrugada uma grave de-

sordem n'uma taberna do logar da

Ordem. l'rcguezia do Macedo, d'esto

concelho, entre alguns lanoeiros d'a-

quella freguezia o da de Cortegaca,

resultando a morte d'um dos conteu-

dores.

Ignora-se quem fosse o assassino.

Indigitam-so todavia como auiztures do

crime alguns individuos, um dos

quaes,Scrañm de Sá Balão. que está já

preso nas cadeias d'este Comarca.

#
M

Para a Capital

Partiu na terça feira para Lisboa

aonde vao passar a estação de inver-

no, o nosso amigo e correligionario

sr. Antonio Alves da Cruz, acompa-

nhado de sua ex.“ esposa e iilho.

..__.
._-*-

---

No dia 20 do mez passado quano

do o oii.“JJ sr. Paulo Borgomin, pro-

prietario do Grando Hotel do Bussaco

regressava de Coimbra para ah no seu

automovel. sollrcu um grande desas-

tre de que resultou ficar com um

braco fractumdo.

A sua estremosa esposa ex.“ sn““

D. Adelaide, a sua illustre lilha sr.“

D. Maria e ao nosso particular amigo

ex.“ sr. Feliciano Rocha, acompa-

nhamos no desgosto que acabam do

passar por tal acontecimento e faze-

mos votos que as melhoras se façam

sentir ao illuslre doente.

M

Çonsla-nos:-que a nossa «Patria»

Patarala Vareira se maguou muito por

lhe darmos no vinte... Pois nãopàra

ahi a sua incoheroncia como lh'o ha-

vemos de mostrar; que 0 sr. João Al-

ves Cerqueira, achando-se magoado

com o diploma de inepto, que o

mesmo ¡umaleco lhe passou, vao pe-

dir não só a demissão de primeiro pa-

trão dos bombeiros voluntarios, como

do centro-republicano, pois que já o

meiindronium cheque que' os seus

correliglonarios lh'e deram lia tempos

no dito centro; que: alguns subscri-

ptoros da «Patria» Patarata Varoira

são terminar com o subsidio achando-

se admirados pelo jornal «Bcgenerador

Liberal» cllorocer premio para a

Misericordia, e da'Patarata não ces-

sar de pedinchar-lhes as suas ricas

massas; que ha ja grande dusharmo-

nia entre o grupclho revolucionario e

os democratas moderados; que agora

já vão conhecendo a corja quo os m-

deia e que com homens serios não

estão para os aturar.

W
_

Largo da Poço, il

Esta noite fomos acordados pelas

aguas da Chuva que invadiram as nus-

sas cazas.

A camara não nos vô; só se lem-

bra de nós para nos pedir' o voto c

todavia vivemos n'esta ilharga da vil-

la no meio da humidade o da insalu-

bridade n'um pantano. Em tempos

de chuva não podemos saliir de casa

porque a agua invade-nos a porta e

não nos deixa sahir. Se tivermos de

chamar um medico ou urgencia de

ir a uma pharmacia, não podemos sa-

' hir sem risco de nos molharmos até,

aos joelhos e de apanhaimos alguma

pneumonia.

Ate quando ha do isto continuar

assim“?

E protoxtam-se gastos do dinhei-

ro. .. om coisas que ninguem as vc;

Mas sem para mo que annualinente

passam pelo cofre da Camara 20 con-

tos de reis de rendimoiitos?.

.._,.__..____--

hovonas

Começaram na terça feira as no-

venas do Nossa Svnhom da Gmça,seu-

do muito concorridus.
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Uma vísíla :'t (2)

PHOTOGRAPI l IA CARVALHO

R. do Passeio .'lcgrc. 24' e 29

--* ESPINHO *-

Todos os traLalims p1uotoernpllívos

Retratos em porcellana

Retratos mforlrlos :I oleo. aguarella e pastel

Retratos em esmalte. send-esmalte' e marflm

Mlntalnras a oleovpara medalhas. e que

ha de mais moderno e arlieñm. Elf'ilns de

lt'z. novidades. ele.. etc. ltñiolna mecltanlca

de mrlnnaoem plcotopraphiea moderna.

r mnlíacñes P renrorlueções de qualquer

elrato. Transformação de Vestidos e pentea-

dos.

Preços sem competencia

ísemeanoss'brítea

E TODOS os APRESTOS

 

_____

,n Agua do Barreiro

Cura radi-°7›.'r7'«,r-r-f:~. ' memos», a

«rhlorosrm ?N Mw*an de estoma-

eon e «nzenstruações dlmreis»

honnsím em ÔVAR: Viuva de

'SILVA CERVEIRA.

_PAPEISPARA'ron
wtmsrr

Fil Das prlnctnrles falo-tons estramelrasmm.

?rn de rereher um \'hrindn a importante sor-

hdo ao deprlnsilo da fabrica de

Antonio Cardoso da ¡toc-ha

!Hi-Rua de Santo Antonio=180

. N'oste deposito l-a lrmltem grande va»

nedarl» em papels nach-maes. em todos os ee.-

neme e preços. imita-*ñas 'de vllrattx. ?lr- ann-

mg, cartões para estoque, honda, parmeatrx

decorativos. etc.. »ter o

Vldrarla S. Benlo (o)

_de_

MANOEL ALVES BARBOSA

Pr ça m eda Garrett, 20

Isto semldesconlo'algum. Fabrica Largo do .ltlartyr. (3)

'Esta antiga rasa., tendo concluido -as

. orar-tdos ohras que fez nos sous depositos e

_ na sua loia. tomando-os mals vastos é mais

A sua'rosistencia eleva-se a mais de 100 kilos ' o tmrnr'tarñe

'
do de armas do caça_ de todos os systpmas -e

,
dos melhores fala-imunes, de fabrico exclusivo

mma Casa LN). de sorte que mn nen'hu-

ma outra casa será posslvel encontrar uma

unica osptngurda egual as que esta Vende.

'Chegou tambem o sorlimonto de

Cartuchos de caça e para trro aosprrm-

'bos-=Àccessorios de caça _e pesca

 

_.--_____

   

:Escolha feita 'a rigor'

 

~--r=*=*'-"'" Prana «Sparkletsm -* PORTO "-

, . o ..
\ibrdor « 'a mo»

, \WPRÚPRIETARIO-b-
sonemms especialidade em christaes, v'i-

l

drarias dilTer-entes. porcelanas, can-

elc'" em" em' l dleims_ louças estrangeiras e nacio-

c
naes e uma ¡nüulnidade d'artigos per-

tenoentes a este .ramo.

40--Parça .de D. Pedro- 41

›' . ' v .' ' ' » 4: ,; :F2 - ~ o
'Bguetes, caixilhos,eso elhos,e

, l A

Histogeno Llop (8)

 

O

IS Unicomedicam ento ado

aiado nos Dispensarios anti-tuberculosos. Sanatorios, Hospitaes da Misertcor-

pa de Lisboa, 'Porto e «Clinicas particulares para a cura .da

'Tuberculose Diabetes Anemia Neurasthenia

e doenças consumptivas -em geral. que. abandonadas 'no seu principio. dão

origem à tuberculose. 0 doente sente-Se melhor com um frasco e curado to-

mando sais. Precaver «contra os productOS similares» que na pratica tem de-

monstrado se alteram, produzindo elIeitos contrarios e prejudlclaes á saude..

Peça-se 'sempre o'HISTOGENO'LLOPIS unico que cura, 'unico inalterave'l.

Para a cura da DIABETES preparamos -o Histogeno «anti-diabetico, formula

especial de resultados seguros »na -cura dos _doentes 'Su'bmettidos ao tratamento

Formas do 'HISTOGENO 'LLOPlSz Histogeno liquido; Histogeno granulado;

'Histogeno anti-diahetlco. ?reço do HISTOGENU: Frasco grande 1,5000 trois;

frasco pequeno. -gratis aos pobres dos Dispensarios.

'Vendesc em *todos as pharmaclas e drogarias. Representante -geral em

'Portugal a 'Medicinal Drogaria. de Antonio Cerqueira da Motta e 'CL', succes-

sor de Santos Carla e Sobrinhos. rua Mouslnho da 'Slltteira '115, Porto. 'Em

.Lisboa C. Mahony do Amaral, -rua do 'El-rei, '73 2.°
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-au Vendas por 'junto e o retalho' --

'TecPhonea 279 Rua de S. João 11;““ 44 .a 45-PORTO (Telephone n.“ '646)

 

Endereço telegraphico «Azulejos»

_zu-

Louça para uso domestico em 'faianea

o pó de pedra. Artigos de saneamen-

(IO)
'DENTISTA MECHA

NICO

Candido Henriques da Silva
1 Não confundir mm

,á\ "o e 'deu'mzaüvo' . .

a fabricaceramloa do _55% ..x/v"” Faonco -especral em azulejo ñ-

mesmo logar Yi"? .Cp no a mamar com o melhor estran-
›

Executa 'todos -os trabalhos de Proteze dentaria, colloca dentes desde

Cuidado; pois. ¡ gelro

o¡ Preços os mais convidativo s m

15000 a 36500 reis cada sem o lncommodo da peça vnlcamsada.

Trabalhos garantidos .e perfeitos.

Ovar, Largo dos Campos, Ovar
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.
.
.
.
_
.
_
.
.
.
.
_


